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Menções Honrosas
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Apresenta pesquisa realizada no Sistema Municipal 

de Saúde de Amparo (SP), que teve como objetivo ava-

liar a organização e o desempenho da atenção básica 

em saúde neste município. Utilizou metodologia de 

avaliação rápida, através de questionários do Primary 

Care Assessment Tool, validados por pesquisadores da 

Escola Nacional de Saúde Pública/Fiocruz. Os profis-

sionais da atenção básica e os gestores responderam 

ao questionário por escrito e 420 usuários foram en-

trevistados. As dimensões consideradas foram: acesso, 

porta de entrada, vínculo, integralidade, coordenação, 

enfoque familiar, orientação para a comunidade e 

formação de pessoal. Os resultados indicam que as 

unidades básicas oferecem as principais ações de 

atenção básica, funcionam como porta de entrada para 

o sistema, existindo vinculação das equipes com os 

usuários. A atenção oferecida é integral, tanto na visão 

dos usuários como na dos profissionais e gestores, a 

formação dos profissionais é adequada para AB. No 

entanto, o enfoque não é centrado na família e não há 

trabalho comunitário. 
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Resumo: Com o objetivo de reestruturar a Atenção Bá-

sica no Município de Praia Grande, a partir de 2001 op-

tou-se por implantar a Estratégia de Saúde da Família. 

Foram implantadas três equipes de Saúde da Família 

(ESF) com profissionais da própria rede, abrangendo 

apenas 5% da população. Nossa meta principal era a 

mudança do paradigma da população acostumada ao 

“Pronto Socorro”, direcionando o atendimento à pre-

venção e promoção à Saúde. Trabalhando na lógica da 

territorialização, ampliamos a cobertura populacional 

e atualmente estamos com 70% de EACS implantados 

(270 ACS) e 60% de ESF (42 ESF e 09 ESB). Até o final 

de 2008, contaremos com 70 equipes de ESF e 400 

agentes comunitários de saúde, fechando l00% da ESF 

no município. Entre 2001 e 2006, obtivemos melhora 

nos indicadores de mortalidade infantil, que caiu de 

22,8 para 15,1 por 1.000 nascidos vivos; melhora na 

porcentagem de crianças com aleitamento materno 

exclusivo, que passou de 69,9% para 78,7%; e também 

aumento da cobertura vacinal em crianças menores de 

2 anos, que passou de 95% para 96,8%. Dessa forma, 

concluímos que realmente a Estratégia de Saúde da 

Família é o modelo mais adequado para reestruturação 

da Atenção Básica.
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Inserida no contexto de qualificação permanente da 

gestão dos serviços, a Secretaria Municipal de Saúde 

(SMS) adotou a prática do planejamento ascendente 

e participativo a partir do início de 2007, definindo 

como estratégia a realização de oficinas de trabalho 

chamadas de Oficinas de Planejamento, com a parti-

cipação de dois ou mais membros da equipe de cada 




